
ANNO VIII
I

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, 14 I

PROPRIEDADE DE (.
MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA J

Sta, CATHARINA-Desterro-Terça-feira, 22 de Março de 1887

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) ;3SIJI)II
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 26
Numero avulso 40 .·S

Não serão restituidos osauto-Ic.to de augmento oe Impostos, e seus Abyssim.» não repetirão Antes de tudo, unia noyaigidospelu bello sexo, que é
graphos, embora �ão publicados, baseado sobre a urgente neces- os seus ataques contra Mas- que talvez nus traga impe-I!

um an-iar de gatinhas.
sidade de obter o equilíbrio do souab.. cilhos para a realisação do VeJ·(\ só i-to: Club Viole-As publicações inedictoriaes.de- orçamento. O gener ai in Iormado da pro-clarações, edltaes.annuncios.etc., O ministro pede que se esta- xima chegada dos reforces ex.

encantado cáes: agora que ta, .Club .

Esrneraldu, Club
serão recebidos até as 4- horas da \'

I t H I t OI b
tarde. Noticias importantes até as beleça um imposto de 1 %

so- pedrd .. :; ultimamente, vai ruan- () governo gera parece er e 10 roplO,
.

u Amazo-

7 horas. bre os juros da divida interna dar reoccupar o posto de Sa- itornado a sério a questão, e nas, Club Infantil e Re-
_

'm=- da Hespanha e sobre todos os haty. que parece mesm- 1 reconhe-j creio Campestre. Este ulti-

C01\UIO TE1\USTU
outros valores hespanhoes. MADRI!), 16. -O principr D. cer a imperiosa necessidade mo fui o da ideia. São elles

PAIlTIDAS E CHEGADAS DAt-l MALAS MONTEvmÉo, 15. -Um tele- Carlos, duque de Madrid, par- da construccâo de tal obra sustentados por moças as

Palte da capital. .;1ramma do Sr. Juan Paradeda, tIO para (I C.hde. ,

'i .'
I �. "�o da".

P d b e que a nossa. carnara muni quaes e egern pai a ca a sa
Para B�rra-Velha--nos .Iias 7 e 22,(' che- consul da Republica Oriental, arte a Imprensa com ate o

, v.
.-

gap�:�I�a��'s_a 7, 17e27; chega a 6, lo e cornmunica ao ministro dos ne- imposto de 1 % sobre todos os cipal pede a e11e, governo, rau uma directora; emfim,
26. -

09 gOCI'Oo estrangeiros que se deu valores nacronaes proposto pelo que suspenda por ora o nesses clubs todas as eti-
p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c - : o "

ohea» a I;, 14,22 e 30.
um conflict : na fronteira, entre ministro da fazenda Puycerver acceite de uma das propos- quetus são inteiramente

p�ra Laguna-e-u 5, io, 15, 20, 25 l üO; M 6 O' I
chega a 1, ti, 11,16,21 e26. soldados UI uguayIJs e hrazrlei- ONTEVHJÉO, 1 .

- ]orna tas apresentadas porque diz «ppostas ás até hoje ado-
Para Theresopolis e Santa lzabel- las El S Z d

as terças-feiras. ros, haven ln trr-s mortes. .:J. �g 0, IHI seu oumero. e el la - pretendeu tomar a si ptadas. A carninharern as
OBSERVA >ÕES =-Houv.. II .uiern a bordo do domingo passado, annuncr-u .

LJ "."I·I'�I·O para Barra-'\Telha conduz tam- t
.

, PRRe encargo. -Queira Deul-' c(J\lsas assim.em breve cada
, " encournç.d.. brazileiro Bahia que a qual en ena Imposta n»

.

'. . "

bemmalasparaS.Miguel,Camborill,Ti· R' d J
"

denci nãvseja Isto um obstaonlo l casa de f11111hlconstltulr.t:
jUGns e Itapocor oy. O de Lages-para S,Jo- actualmente 1>;,;lacionado em (}IIS- 10 e anelro as proce enclas .

' ,( U

�é; c":s�!a J�������, A�o��l:��;IO�'e J�:�.�� 50 port.., DII., festa osplendida, do Hill da Prata estava levanta- para pOI' mais alguns a n- nm club de dansa.
Novos, o de Cannas-\'ieiras-para sanhio par'a C 'lillIJ('iIJoral' O anniversa- da e que os navios. vindos dos nOR se demorar (I começo -Em reunião da cama-
Antonio, Lagóa. Trindade, Rio Vermel o "

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- 1'10 natalic: ' de S. M. a Impera- portos platines terião d'ora em d'este trabalho, fazendo-o I'é\ municipal desta cidade,e
Ihoça, l;aropab,1,_ Ense�da,. Merim , !lIlbi- d' t I' ti t d
tuba, Azambuja. I'uhar ão, M�rangua, Ja- triz. ASSHIII a ella grande nu- ian e ivre pra ica nus por os o então () governo geral quan- sob pr posta do digno ve-
gua,una e Imaruhv ,

meru de pessoas gradas. Imperio. Esta noticia, porém, ;J d d ti tunid I J d OI
..... não foi ainda officialmeute con-

IlO e to I' es iver en Upl II rear OI' ,�ào.e iveira
-A comrmssão argentina firmada. o cmil que nos serve de Pinto, foi creado um livro

para a exploração dos territo-
E' I D uort» e que nos offerece um de OUl'('" rlenorninado Re-.

I' B I
- provave que o-r. t Ih.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR riOS ItlglllSOS entre o razl e a
João Carlos Blaoco s�jil. manJa- abrigo excellente, mas que dempção I),na, CUIHO o l'eu

Os paquetes snhem dJ Rio de Janeiro Republica Argentina, �itos O;.IS I I R' d J
." '-

nos dias 1, 5, 11, H e :14.

rnal.·.�en.s d. I. PÃperi.G.ua.s5Ú e Jo I
( o ao. 11.0 te aUClro em mlsb�ao a fic(lr assim pOI' mais aI- nome indica, libertar·se es-

Chegam ao Desterl'O. dessa proceden- "" e' pecla J u o o o"ve o ra
cia, nos dias3, 9, 16,1'!.8.

'. ,.

í'\
.

-, r"",,·,'. ,>h.aonp . .hOL\:. �,. n a�" r.o
-

guns nnnos ee inutilisal'á CI'aVOA que procurem n'eAta
Chegam aú Deste P�(W(�Uenle:-; ',(

-

. . ..
.',-, c- f" "r--'--- "'>"'r'·"e!3Imen- _- ..

1
., 1

sul, nos dias 3,11,17,.;, �H. . Will \ �'. ; l'l 'ri�!l'. ,)L. J t"tíl llente üi_2;'o 1 ;�'(, , I', -,' cti �r-: tI :c ",",'�;!
As viagens de 11l.I ,fu al. t':.no-A'�

L· I .1" j t' lU! Clll" JJZVll !·e:;;pel.
gre com es<:ala por "antos., Dp""erl', I-lo bM,'lIó. I� iI' l'il,U, .c, � n i '[I" onf\ N,�('> mel!li . amE n t p I I:" ,nl) P l'Il'lf' S(' rl ii q, it_" na
�rande e Pelotas. Lf:!)üló , .. J J.. � l t ,; _ l�l).

n t {ti �I f-l ..,et.·H' P tI. i .. '� ( •
-

,
"

Ade5atéMonte ..rdéQ,cc'·o·:r""')üf c i'"
- 1()!''''0[l''rfolÚ 'l'da"E' "')lldl(', lH� �)'\la 'llftll;;de

Santos, Pal'anaguá, Antonina, .�--. rrancio- taflçú, a (;tl�lHnlS:.i,ãf Y->, gc.il�á fiG
I 1

co, Desterro. Rio Gl'aildee Pelotas, condu- ·"".I·rI)a para l'r dar Cllm·ei'.o a'�os' LkEI"0&",:1'.1l�:', tO.":"": ·)ost:I'i: "I 1 �,. (1{
v :';.'

.!'ir ' ..) UI' .

;
" .e-

zindo na volta passageiros e malas de Mat- u,. ... d
'. .

to-Grosso.
. seus trabalhos. 9ue o governo estu a um pro- pI'\,vinciaI e agon\ de novo nhores não FIe àchavam pní-

A de 11 é da linha intermediaria até t d .
-

j fi �
Montevidéu, conduzindo malas e passngei- B A 15 J�c O e ?O�VHSaoe (e uni Ica- rll) geral.

-

sentes pOI' occ,lsiào da li-
rosparaMatto·Grosso. UENOS- YRES, .-A ex· çao da dl\'lda naclon;d para ser

H d' d 1A'de 24€ tambem até Múntevidéo com d
- ,I j CI O

- a IaS qllan o () SD bertação _io lllunicipio, no
Pe- Iça0 mar:ü ,( a ao laco C n· aprt"senl'ldo ao cOllgr"'.sco fia

.

",
'.

'

escala pJr Santos, Paranaguá, Ant(}nin�,S. - - U. '\.o,"" -

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas. tIa OS indlos rev IILO�I)S, que ti -

sessão proxima. estava.a pl.no, e et:l plena :-;etimn dia do passamento
Navegação costei!·a nbão saquei,dlJ a c,donia de -Apezar da denota [Jue lhe ma, fl)l fendo quaRI mOJ't�\I .. rle José Bonifaciq. ..' J

-

o vapor HUMA YTA, encarreg�rlf) deste O 9 j t I
1 •

serviço, segue pm o norte da provincia t;,lmpo, em . (O corren e, a· inflingirão ao tropas do gover- mente um tl'abalhado!' que O SI' Oliveira Pinito por
nos dias 1, 12 e 22, fazendo e,cala pnr .' ni'·ou o� e II fllngl' o lhes com bl dPorto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Joill-

v,1 \'
.

o. I - -

no, cootmúa a 5U evaçãli os se não fôsse Hoccunidb a Ri e alguns amiglls seu::.,
ville: e para o Sul nos dias7, 18 � 28. pleta derrota, cahindo alguns indios no Chaco. O mi.nistro. teml)(), [llOI'I'eria da cel'tc!. b

.

d
�����������-�_!II�� delles pri.,ioneiros. da G:uerra deu as net;eSSêlnas or- I tt _

f'
\"

.

d
HU screveu t\ quantIa e

R
.

h
. .Q. S Ü nao OI pl'eSenCll\ o um CIIP.to de réis.

TELEGRAMMAS
- eUOIIl-se 0Je, com gran- dens para eVItar qualquer ata· , ..

de COllcur f('nCla, II congresso que eontra as povoações.
. p�la p(JIICla; o aggl'essoJ' fu- - No dia 10 o SI'. JOf�é

medico, cuj I fIm prillclpal é VALPARA'lSO., 16.-A epide- glll pum a Ilha. de Bamahé, Gomes doou ao hospício da
Das folhas hontem recebida" d

.

I
. .

tract:u os meios lyglemcos e mia soffreu h()je ligeira reclu, que demora a vinte minu- Sociedade POl'tugueza de
constam os seguintes, ái> ulti- p h 1 t d b t s

mas datas'.'
rop ya ICOS e CLJ:n a er a descencia; o,s casos novos forã I tos distante da cidade, on- Beneficenciil a quantia cie

epidemias, prinCipalmente a do 17 d 7 f t ..

S. PETERSBURGO, 1_5 de Març'o. h I
' sen o J ·Ies. de eRpeJ'a nào sei' encont l'fl- duzentos mil réis. Diz-:'ie

c o era-morbus. SANTIAGO, 16. Apezar de d ' 1-A impreosa em geral com-
S. PETER'BURGO., 16.-0]·or. t d d'd d 0, porque, provave menk, que pOI' essa ()ccasião mais

d B I
. o as as me I as emprega as , � , ,

menta os successos à u gana, nalofficial llnnncia a descober- para combatêl-a, a epidemia demandara tena finne e Ira tl'es cavalheil'oA doaram
lamentando o estado misera\'el -

d' b d' 1 S
d ta de uma nllva coospiração con- cootinÚl a fazer victirnas nc�ta parar 'onde. o Ia o per eu Igua quantia, ào actos
o principado. tra a vid:\ d!, Czar Alex.aúdre. eid:lde e seus :11 rabaldes. Falle- as botas e onde a policia meritol'ios que nào se com-
A móI' parte Jos jornaes rU3- Arhão se Implicadas nella va- cerão nas ultima' 24. h.oras 20 D t

sos julga flue a Europa se dei- nunca o enxergue. . llaS men amo

xará comlllover pela affllcl'va
rias pessoas: jà f'lrão preso� Lres' pessoas, sendo de 30 approxi- horas depois do cl'ime, erll -Ante-hontem foi mol'-

�ita;lção em
.

que' se achão I)S
e:.illldallte, filladlls ao partido ni· madamente l) numero das q\le diversos pontos na costa ria dido pOI' Ulll cão hydl'Opho

Bl1lgaros e que a� grandes po-
hilista. A policia contioúa o sãl) acommettld<is pelo flagello. Ilha pesqnizava a pulicia bo um lllenor da compa

lencias entender-se-ha- o [.1:11';, b- lnquerlto e consta que vão ser

f 't I t
.

0- s em busca do fugitivo, mas nhia de aprendizes UHlI'i-
zer cessar a tyraonia d,; lual

01 as mn! as ou ('as pns e .

I CORRESPONDENCIAS
B ·6 A

.
- este natul'almente esperou nheiroA, que tambem mor-

governo. Se tal não aCítllLI'CtJf, '\ EllLllU, 1 .
- IrnrHen5a

R t t
.

t ..:::::!I -+ pela noite para se pÔI' em deu um seu collega. Ambosussia ver-se-h,J na neeessld"de mlls r:l-se agor a ln elramen e o;:::::,a::J:l. "os
�e procurar occasião Opp0rtllna I pacitlca. . _

18 DE MARÇO DE 188'7. lugar maiR garantido. se acham em lugar onde
para �nte('vir nos negocios do .

O Sr. de Lesseps con.tlnua a
AppaJ'rç:, dI" ri ,vn e de�- -O eamaval aqui esteve não possam propagai' o tel'-

pflnclpado e rest,b�lIece,. a paz e r:ceber ú melhor acolhimento.
t le es- Ullla vl'.l'dadeil'apasmacei- rivel mal.

d l<' Ih tI d b t a vez COlll P' H".St-a I �

üor em na Bulgal'lêl. 01- e o ereel _o um anqne.e f .e 'l>.I' III'-'IS 7'a, .!JI)I'éllIO entrudo, ap'e- (Correspondente)
PAR. IZ, 15. _ Telegramma:o por dIversas s_ocledades. 5.cleot.l' orçar-me afilll u

fi d d 'd
-

-

t zal dus editae8 dos 81'S. fis·
recebidos de S. Petersburgo cas; r��pon en o a amlgavt:lIS aSSI u, nao tJD�tan e o

desmentem a notIcia do allen- saudaçoes, Lesseps declarou que pouco aS811mpto qllÜ offel'e- Cites que q prohibiam, este
tadl) contra a vida di) Czar, pu-

todl) o perigq de .nova guerra ce a primeira pl'aça C<lm- ve em c1iv8I'SOR pontos da Pelo paquete' Ff.�o (].rcx,n.
�llciida em buletim pelo diario eutle a FIança e a Allemanha mel'cia} da PI'(;VillCia de S. uidade no seu maior delÍl'io'lde, entrado hontem da côrte,
InglezTh St ._7 d desarparecera. 'ii I b' é17- e

I':

an;.JJa'Y' .

� Paulo que f'e tem avanta-I-
() que e e gosto r�ga a

I
rece emos Jornaes al .

I
MADRID, t,.,. - O governo ROMA, 10. -Telegrammas do

J'ado a todas '\S outrfls c que a vida, diz () pl'OVel'blO. De Genov''> "'''ht'l), no dI'"
'le"panhul,por iotermedio do ml- _general Jeoé, commandante em, . ,'.

(, I u a,. ••

{lIstro da fazelld,( Sr. PoycerV(�f rI)!'ll' d<ls forças italianas na porie vive,' Independente di)! -E.,tallllls conl unia fe- 15 do c('I'I'ente� .0 vapol'
lI�r€seULon ás CÔrLes um proje- AII'ICil, noticião que Ras Alula Igovemo geral. 'bl'e de clubs de dansas rlil'i- fl'uncez Béarn, com destino

140VIMEltTO' OOS PAQU'ETES

NOTICIARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

/;
,

l
'11.1

':L
"

, 11
I

'

I
''I

,'4

Jornal do Commeroio

ao porto, de Santos, condu
zindo 1,000 emigrantes por
conta da Sociedade Premo
tora de E,mmigração de S.
Paulo.

dar jamais da linha severa I A partir dessa mesma data,
do trabalho assíduo e ho- o mesmo senhor desistirá
nosto. dos serviços de cento e

tantos ingenuos.

-A lmmigração, bole- mantos e aguardam novo

tim n. 29. ingresso de passageiros e

felicidades.- Molestia dos cafezaes,
folheto contendo uma con

testação ao sr . .!ugosto F'.
Maria Glasiou, «rtigos pu
blioados no jornal Evolução,
de Campos.

Correm actualmente pe
las agoas do Paraguay em

direcção á Assumpção. ca
pital d.. Parsguay, dous

grandes paquetes. verdadei
ros palacios maritimos.com
illuurinaçâo eléctrica des
afiando o bom gllHto do sa

lão mais aperfeiçoado para
jl'gatina, de onde, ás vezes,
proximamente, ouvem-se as

harmonias de furtes pianos
de páo setim, feridos com o

enthusiasmo bem entendido
das jovens hespanholas.

CAMPOS
Noticíam as folhas do

O sr. ministro do Impe- Campos: I

rio recebeu do llOSSO minis-: « Em Tombos do Oaran Becebem.s:

tro em Montevidéo o tele- gola, o escravo Antonio, Oatalogo n08 objectos de

gramma seguinte: pertencente ao fazendeiro vestimonteiro, batineiro.sir- -A mãi de familia, in-
«O ministro brasileiro Antonio José de Oliveira, gueiro, sauteir.», armador, teressante periodieo scien-

fi
.

t t ,.1' t tifico e li tterario ,

em Assumpção participa a tentou assassina l-o e par. rons a, e C., no Impor an-

V. Ex., em data de hontem, esse fim convidou a seu par- tissimo estabelecimento do - A Illustração, revista
queo governo pnraguayo le- [coiro Gonçalo para ajudal-o. SI'. J. R. Sucena , á rua da de Pottngal e do Brazil, n,

vantou as quarentenas ás [Gonçalo reCUSOU-Re ao con- Quitanda 101, e deposites 2 do V(II. 4° (anno 4°). GI'c\
procedencias de Matto- vite, mas Antonio suppon- á rua d'Alfandeg« 28 e 32 e vuras excellentes,

Grosso, dando livre pratica 00 que seu parceiro desco- Quitanda 88, Rio de Janei-
..... 'I'arnbem recebemos,

aos navios.» briria o malvado intento, 1'0. �ste catalogo, compre- ÔOS srs. Aillaud &/ C., li-
escorou-o em um lugar per- heudido em um volume de vreiros-editores eru Pariz ,o
to fia casa de SC'l} senhor e I perto �(> HOO ,pags.; c(:�té.rll folheto com gravuras As
quando Gonçalo passava glande numero de infurma- descobertas dOtluca--A ter
foi victima de certeiro ... gol- ções ,rel.ativas ás diversas ra e () mar- por Pinheiro
pes de fouce dad .s pOl' An- especialidades de que se Chagas.
tanjo, e, não satisfeito ain-Ioccupu, preços, etc. Agradecemos.
da, puxou pela faca e en- i. -Jornal dJ8 Economis-vincia e cremos que a mais

antiga,
torrou-a toda na região ela- tas, n. 5,de 15 do corrente. UMA VIAGEM AO PARANA'

Si o dever da imprensa é
vicular do seu infeliz pal- Traz () seguinte snmmario: E' bellissima uma via-ceiro. As reformas do ministerio

ingrato e até doloroso quan- Gonçalo ainda ficou com -Os vinhos nacionaes _ gem pelas amplidões do rio
do tem de profligar o que é Parauâ, tão cheio de gran-vida até o dia seguinte, e Propriedade territorial v-
mão, é tau.bem p,ir vezes dezas em sua desenvoluçãoa custo ponde cont-.r .juem Condições eoonomicas da
bem aprazivel, quando se .

d
..

d P 1
indefinirla , nu irnpetnosida-era o seu assassm«, sen o provmcia e ernam ruco=-
d dapresenta a oocasiâ« de ele-

d' 2 d T b Ih
.

I V t
e em que escem as Suas

este prezo no la o COI'- ra a o agnco a - an ,3-
d di

.

var e galardoar (J que é bom, f da d S d t b Ih Ii aguas, venceu o pro IglOSrente na razen a na ena, gens () ra (\ o ivre e
E', pois, com intensa satis-

'

_ l'
-

nos destinos da navegaçãoPara onde tinha. fugido}) a sua secçao como exa
fação que aproveitamos a

_ '. r. .' I
a mais esplendida em sens

o'pportnnidade para, do alto ANNIVERSAR!O
I -:l�.Bras!le,revIst}� m�n- vasos de IUCtillloçàn.

.

da nossa modesta tribuna .
sal agtICola, commercml,m- Sua largura adrnll'avelCompleta hOJe 90 annOR d t" 1 fi

.

3,l'ornalistica, congratular- . .
us na e nanCeIra, D. • por eutre as rnargens quede Idade o Imperadol' Gm- E

.

t
.

I' t
�

mos-nos com o commercio ,SCl'lp a em Ita lano, es a occultam em algum; lugal'el'lIhm'me, da Allemanha. l'eVl'st'" ab()rda com pr! fi l' ,d'esta capital, por contar
. .C. .•

I •

o Clto em que I'eprlusa, e

em seu seio uma firma so- Liberf,açüo
ClenCIa os vanos assumptos menlls sinuosa talvez que a

cial que, foi, durante o pl'a- O tenente-coronel Joa- com que se occupa. Publi- do Para�l1<IV, Rendo est(:'
zo já não pequeno de 25 an- quim Ribeiro de Avellar en-se n� Ri� de Janeil'o, iguallDer{te :naia pJ'()fundo e

Quantas vezes uma via..,

nos, um dos mais fortes es- concedeu liberdade incondi- sob a dIrecçao do Cal,.'. G. mais frondoso. Alvejam de gem nâo s� eterni�a : .

.

d
.

I' 1
.

d 31 d M -Malan d d Quem nao oes,eJal'a VIa�telos o seu conCeIto e Clona, a partir e e'· quan o em quan o, em Aua .

,?
muito concorreu para con- Dezembro de 1889, a todos -A Estação, j(lrnal de extensão Se!llpre attrahente

Jal .

f;.en"8.I-o sobl'anceiro ás vi- os seus escravos em nume- mo(las, n, 5, corresponden- á marcha desembaraçac1a oe Desterl'(\, 19 de Março de

cissit�des que () tem as�(\- 1'0 de 339, existentes na te a 15 do corrente. Além um navio de qualquer cala- 1887.

berbado, pOI' ter sabido sa- ,sna fazenda do Páo Gran- oa grande variedade de de- do, as edificações de peque
tisfazer sempre os PI'opriosj' de, freguezia do Paty do senh ,R, tl'8Z figurinos colo- naR cidades, ondf' ns vapo
compromissos sem searre- Alferes (Rio de JaneÍl'o.) ridos e moldes. J'es são providos ne manti-

IMPRENSA

em seu coração, assim co

rno fizeram nos campos de
batalha, a metralha das ba
las de estalo ruais moder
nas e de melhor sabôr, que
semelham conieítcs.nas con-

I
�

d'
.

vo uçoes
.

essa ngum amo-

rável que vai sulcando as

agUaR impetuosas do Para
ná'

Nã» desconhece essa boa
Fazem hoje 25 annos que

se estabeleceu n'estu capi
tal a firma social 'I'roru

pousky & Brandt, uma das
mais importantes da pro-

gen te o valor bellíoo e os

nomes de seus officiaes mais
distinctos que derramaram

Sobre os CUAtOSOS ohrys
taes embutidos nas portas
de seus camal'otes embacea
do� á eapl'icho, por entl'e
os fiol'ões mais de:-;lumbra
dores e gl'acilJsos, leem-se
os nomes dOR bl'avos, que
de pl'efel'encÍa alli merece
ram ser apI'esentados.

FRlmERICO SATTAMINI

FOLHETIM DO JORNAL DO COmMERCIO I Nunca se vio uma .coisa assim: !lunca o papai não fique descontente commigo, I gum discurso collocando Lniz XVI na Chi-
houve orelhas que soffressem mal',r sup- sim?... na e Maria Antonietta no Egypto. depois
plicio. --Pois está dito. de os convidados darem-lhe os parabens e
Anacleto deixou-o á soleira da porta, -Mas o papai diga-lhe que quem está desejareml'lhe mpitos annos de felicidades,
-E ponha-se ao fre�co ! .. , para casal' não namora, como eUe está na- conforme a chapa, ella sabia o que tinha
Romualdo desfazia-se em lagrimas: morando lá na varanda,.. de fazer,
-Ai! ai !. '. mas sô manjor' ... , e\1. . , . -Namorando na varanda!. .. ,. Mas a Já tinha combinado com o Juca a peça

ai !. . . ai I .. , quem ?... que dev iam pregar.
-Ainda!. . . -Aquella garrafa de vinho lua ainda Rosalina estava mais alegre do que si
Romualdo voou, nào foi aberta,. . tivesse tirado os cem contos de uma certa
O major vóltou para dentro,rangendo os -nê! bê ! hê ! .. , Ora, tu ! E a outra' loteria que corria infallivelmente todos os

dentes: -A outra ?... Com a outra j:\ elle se dias, e que, por fim de'contas, correu tan·
-Decididamente, estoiro boje! ... Mas casou ba muito'tempo !... to ,. que desappareceu.

hào de pagar-me! .. , Olá. se hão ! .. Quan- -nê! hê I hê! Pois eu lá vou, Ia ca�ar-se com o Juca. um rapagão,
do eu fór ministro da guerra... E foi para a varanda, murmurando: que fallava como um deputado falhdor,
Rosalina veio distrahil-o dos seu� fu- -« Para deputado geral-Anacleto da mas bem, com palavras bonitas, sem co-

nebres pensamentos. Trindade-major da guarda nacional.»- mel' ss e sem embrulhar os pluraes com os

-Papai, o sr. Pantaleão chama-o. singulares; um rapagão de bigode retorci-
Anacleto esfriou. do. olhos vi vos. dentes lindos, cabello fri·
-Já vou. Dize-me cá: já te resolveste' XL� zado e rescendendo a essencia bouquet um
-Ainda não. rapagão todo amór, todo ardor, todo, ..
-Vê lá o que fazes, Olba que este pro O professor que não fOsse tôlo ...

fessor é um partidão ... Si elle quizesse ca- Quando o major sahio, Rosalina fez-lhe E dansava, e saltava, e cantava. e ria ...
sar commigo.,. quero dizer, si eu fósse um figa pelas costas e deu uma risada. Era uma alegria louca.
moça e elle quizesse ca�ar commigo, agar� Como I., . Tinha desoito annos, e já estava aborre-
I'ava-o com unhas e dentp.s... E' um par- Casar com o Pantaleão amando o Juca. cida d� seI' solteira.
tidão, basta que eu te diga que é um par- sim, porque ella já o amava sériameute!... Curiosa corno todas as moças. queria ca·
tidão... D"ixar um rapaz bonito, sacudido e que sar-se.

-Pensarei n'isso, papai, mas deixe a· tinha fogo nas veias. para pegar uma 08- navia de ser assim.
cabar-se a festa, tra encarrrnilhada, esquisita. careca e fria Desde que o Jnca garantira-lhe ser d'el-

.

-Pois sim; creio que tens b�stante jui- como um sorvete!... Ia e sómente d'ella. não se importava com
zo para recusar um partido d'aquelles. .. . Não era possivel. . . mais nenhum.
Aquillo é um sabia, minha filha. " um pô- Ora, o pai e o professor qua fôssem pas- Jurára ser fiel e havia dt! sei-o. e isto
ço de sabedoria... O Pa ntaleão no Rio de sear com as suas idéas casamenteiras. EI- sem !1acrificio. desde qlle o amava.
Janeiro era logo agarrado p'ra qualquer la far-Ihes-ia as contas no baile. I O Serafim, o Romualdo, o Antonio, o
coi!1a gr'lnde ... Aqui é que esttls idiotas Depois do pai annunciar aos convidados: Quincas e mais alguns outros tinham ser
descoiúecem a joia que teem... 10 proximo casamento. depois do professor vido em falta de melhor e simplesmente
- Hei de arran.iar as coisas de modo ílue I babar-se todo de satisfação e de fazer ai- i para um passa-tempo.

(34)

HORACIONUN'ES

- SCENAS DA ROÇA-
-_---.--

XLIV

O Romualdo-o Romualdinho. como o

cbamavam,-um patife de marca gorda,
um rapaz vicioso, sem vergonha, um al
manacb de mazellas, tambem se atrf'vía a

pedir a mão da Rosalina! ...
Era de mais.
Era (I cumulo da audacia.

_ Anacleto encarou-o um momento, de
pois segurou-o pelas duas orelhai e sus

pendeu-o no espaço.
.

-Grandíssimo! ... -foi só o que poude
dizer.

. ,

O rapaz esperneava como um diabinho
dentro de uma pia de agoa benta e des
manchava-se em gritos:

- Ai ! ai ! sô manjor da minh'alma ! ...
O major continuava a sacudir,
--SÔ manJor !. '. ai ! ai ! ... es�â me pi

sandoL.. ai I ai 1..,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do' Oommercio

N.10

Mesma marca, D. 7866-1 c' IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

pez. brnto170k., contendo 60 Sobre agua
19 e 20 de Março de 1887 grozas fi vellas, ferro estanhado, Foram entregues os volumes
RENDIMENTOS FISCAES no valor o fi. de 183$334 e 50 du- seguintes, vindos pelo paquete

ALFANDEGA
zias de canivetes, no valor ofi.

naco Rio de Janeir'o, proceden-
Rendimento de 1 a 18 32:504$219

,de 120�000. te de
Dia 19.. .. . . .. . . .. 5:268$943 Hamb.nogo Pelot.as

1 encapado contendo chapéos, ENTRADAS

37:773$162 Pelo mesmo plquete: no valor de 80$000. Do Rit, Grande do Sul-paquete
Igual periodo em 86 .. .46:759$559 Marca W. G., n. 445-1 C. Rio G ••ande naco Rio de Janeiro, 34 horas
Oiff. para menos DO a- pez. bruto 45 k., contendo a- do Rio Grande, c. varios gene-

t I 8 $ Sobre aguac na . . :986 897 mostras, no valor de 50$000. 50 d ros.
amarra os carnesecca, pez.

Da me-;ma procedencia,pelo Rio 3000 kilos. no valor de 840$0000 Laguna
I'IPORTACÁO I J Hiate naco Oscar, c' farinha.'

II D RECTA aguarão: 5 ba'rris vinho, pez. 480 k.,Transito T\iucas
S h' Mesma marca, n. 446-1 C. no valor de 96$000. Hiates nacs. Sant'Anna, C. ma-a Iram os volumes seguintes b t 55 k t d f t Marca R. -50 encapados carne TUBOS DE RO· 8·'() ) nll \de tra.!lsito, vindos pelo paquete pez, ru o ., con en o ac u- deira; e Cecilia, c. varios gene-·

..

ll{: lA
'

,

'

ras impressas no valor ofi de secca, pez. 3000 k., DO valor de'naco Rio de Janeiro, sendo pro-
I •

840$000 ros. completos, para mamadeir:1cedentes de 90$000. .

"". Francisco
I...iverpool

Pelo lúgar allemão Delphin: EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Vapor naco Humaytd, c. varios, a 600 réis cad.1I �,nl

Marca C. H. & C., ns. 5547, Marca C. G. R.-3 c. pez. bru- Uio de ..Janeiro generoso
554� e 55M-3 fardos pez. bru- to 610 k:, c()nte�do 106. peças· No paquete naco Rio de Janei- SAHIDAS
to 9?8 k., contendo: :{9,) peças de .t1�nelJa ,lIsa, de �a e 24 dItas de ro foram despacbados: Tíjncas
�orlDS brancos e 210 peças de dita de Ia e algodao, no valol' ofi. I Mal'(�a A:-5 barricas com 400 Lancbas Ilacs, Maria José, Sant'
flScaflos de álgodào, no valor o fi. de 1 :562$000. duzias ovos, no valor de 150$000, Anna e Cecilia, todas em lastro. ! 15 Rua do Príncipe IS
de 1:840$000. Sahirarn mais os seguintes vo- Marca 1.-30 saccos arroz pil- LagunaMesma marca, ns 5549 a 5551 lumes, vindos pelo palhabote in- lado, pez. 1800 k., no valor de Hiates nacs. Rocambole, Lagu- �Jt!,ENDE SE as nuas casas-3 c. pez. bruto 920 k" conten- glez Samh Godfr'ey, procedente 252�000.

.. I nense e Espir'ito Santo, em las- W' á lua da Princeza ll< t3 edo 24:4 peças de metim para forro de Marca 0.·-16 barricas com tro. 15 (Matto Gl'Osso) com chacara,e 24 ditas de belbutine, DO valor Ne'WYo.ok 1600 duzias ovos, no valor de

Ioff. de 1:569$000. 480$000. RENDIMENTOS FISCAES p�sto para animaes e boa élgua
Mesma marca, ns. 555'2 e 55::;3 Marca C. H. &: C., ns. 866 a 4 C. parasitas, no valor de 406.

, THESOURO PROVINCIAL potavel; os dois predi(,s' c,mae 5555 a 5559-7 fardos pez. 871-6 C. pez bruto 950 k., con- �ant,HS
. i 3& Secção ivende-se conjunctamente lU e-2470 k., contendo 72 peças de ten�o: 60 peças de panno de ah _

Marca R. T. -6 barriS cama- I Rendim. de 1 a:d de Março: paradof;. Trata-se com Cbll�IO.panno de algodão entl'ançado e godao entrançado, co�ado! 48 di; I roes, pez. 48 k., no valor de
I Geral.. 4:709�367 vão Nunes Pires, nesta callital,�220 peças de panno de algodão tas de panno de algodao lIso, cru 28$800.

. ! Especial................... 688$977 f"
II .

I tI d 2 d' d d I d- M A 34 bIt _.
_.

,

ou com o seu proprietario tier-so, cru, no va or O. tl.. ... e" 4 Itas e panno e a go ao arca .
- arn o es, ca-,

_
__

__

3:410$000. . alvejado, no V. ofi. de 1:393$304. marôes, pez. 340 k" no valor de· 5:398$344 vasia Nunes Pires, n:\ côrte.

:::::=-.-- .

SECÇÃO LIVRE
-

Elixir ca.ominati,'o 1:,0-

nico de I.uberibina

Attestado
N () intuito de cump: ir um

preceito humanitario, �lvulg'Jn
do as virtudes e efficacia de um

mar;lvilhuso medicamento, ve

nho expontaneaml�nte declarar,
que graç,ls ao EIIX'� Carrninati
v' tonic» de Imberib.na, do Sr.
Phil maceutic« Eugemco Mar

que: de Hollanda, do qual !!z

QSO, acho-me curado de uma

dyl'ijJepsia a tomca-nervosa de

que soffria ha muito, e que era

para mim um tormento.quando,
as dores que frequentemente me

acommeuiam, conservavam-se

per tinazes, boc!n!\nt,es, durante
dias seguidos, occasionandn-me
tonturas que me impossilnlua
vam de occupar-me com traba
lhos da minha profissão.

Desterro. 28 de Julho de
1886. -]osé Hervr iqisee
de po,wa, Bacharel em Di
reito, Advogado nos auditórios
da Capital, 7 rua da Trindade.
-------_._, -

Eft"eito sob.oehumano
O 111m. e R�v. padre mestre

captdlão di> exercito imperial o

DI'. Milximiullo das Chagas Car
valho, actualmente servindo na

gU'irlllção da cidade de Jaguarão,
D'esta provincia, com a nnbrez"
da caracter que faz um dos �HUS

mais beBas ()rnamento�, Vt>!ll em

auxilio oos que soffrem com a ver

d.ade de um facto conl referencia
ao meu preparado:

«Não conh�ç() ppssoalmente ;)

111m. Sr. Araujo Gó s, portanto,
mlnhi1s palavras liào trazem visos
de lisonja. Expressam a verrlade.
Soffrendo de rheumatismo, devido
a transmissão ptlla lactação e ten
tio tlllim:,Illr>ntH USlldo do depura
tl'vo d" Salsa,Caroba (> Folhas de
Nogueira do Sr. Araujo GÓ'!l,
c ,lO o di to depu rati vo, teoho obti
.1'1 �enslveis melhoras; ii ponto de
a>l dÔl'es r h>1ll111atic3�, as quaes
todos os meZ8$ me perseguiam,
ultllnamente,devido ao uso do di
to depu rati VO, passa rem o espaço
de tempo de seis mezes e mais,
sem re"pparecerem-me.Ü qUAexa·
rn é a vel,lall,,; ln fide sacerrlotis
Jap;uarãll,23 lIe Agosto de 1886.
Maximiano das C. Carvalho.)}
(Está reconheCida a firm;,.)

COMMERCIO

Deposi to geral n'esta cidade i ANNUNCIOS
Rli u li 110 Horn & O I i ve i ra, Ph a r-I fiNJ1JlUrill,.!.!rii1lN1lI-_lIriI:Jt�IrI!.Im"',�,'*�

���i:�.e l�rogaria, rua do prin-
FRANCISCO CESAR

t
Francisco AIIL"nio Ce· Vende-Re a varejo:-Peneirada,

_ ..__

DE,CL
.. ��..�A.. ç5!.ES.____ sal' Ju,nior,' A ii," 1;\ Gui- sacco de 80 litros 1�200, não pe- Rua da (�o'u8t.ituiC;ão

,-
_ _ _ _ . neirarla 1$000. em moios (de 60lhormin» (.e�al',Md'l;1 Grl' � =:;>:::'

I alqueires) conforme a qualidade. =
::-r

SE J U' SSOS goda Ce'" Syn:J,g('ga, Greg", II) O artigo acima recommenda-se O � �NHOa t� � DOS PA ! Cesar de S .ut'Anna Synagoga P por si mesmo por ser intelramen- � 23 � �
De 0' .lern da adminis- J Paschoa Maria de Jesus Iendos te livre de salitre tão prejudicial cea �

lO!

traçã» 01, irmandade do .da mais prufullda IlIágoa pela dá� novas colnstrucções de aos pre- � i
'

� �Seuh II J"I;US dos Passos I de seu jmi lOS, o qua conservao o as pare- � �J � �
e Illlpe,,;.) Hospital de idm?rthe el'"séll C�;CI'OI, \s,)gro eCpa- des do interior deltes humidas, � �:i:?,rIO o, RAN I' ! NTONIO E-

por longos annos, não só compro- = =

Candade, faço publico ,SAR, convidam a todas as pes- mette a solidez dos mesmos corno i
que, no sabbado, 26 do 'soas da sua amisade e mais de- os torna nocivos á saude dos mo-I VARIADISSIMO SORTIMENTO
corrente, descerá de sua votos para assisurem a missa radores que teem a. infelicidade I

de

capella d 1 Menino Deus I ' . d
. de habitar essas fabricas de rheu-, ,...r"lIItI ...... cl.

• •

I .

GJue, pe o eter no I epouso e! matismo e de outras enfermidades' -� çc:::.. O
para a igreja Matriz a

sua .alma, �an?am celebrar na i proveDiente� da humidade.. acaba de chegar (lei "qll"teimagem do Senhor Jesus Igreja Matfl�, as 7 112 horas da I Nesta capital. onde as aut?�lda- I:[w Jag7"úarãc p a './ l-dos Passos, regressando manhã do dia 24: do corrente; �es, a ae�ual cam�ra mUDl�lpal. creditado deposito de
no dia seguinte, dornin- DOI' cujo acf.il de religião se con- IDSp�C�Ofla de hygiene .pu,bllca e

B' & "

go, 27, ás 4 horas da Íessam summamente gratos e admmlstrado� da provmcia lou lttencourt bIl \ (1
d

'
-

, vavelmente dao provas do empe-tar e, 13m procissao so- reconhecidos. Ilho que fazem de assegurar a -«)}-

lemne. ��.;� saude publica, o facto notória- Á dinheiro
Convido, portanto, a

J'. mente conhecido de nossas habi- Preços sem competencialodos os irmãos e fieis a OlaS tações serem humidas, pelo de-
e s feito de construcção e material, Variedade em calçado pa: j cri-comparec irem a esse a-

A' rua 28 de Setembro, (an- d 1$ 5JoOOO'cios, devendo os irmãos não pode deixar de prender a anças-prc'Ç05 e a.p
h

' tiga da Carioca) casa n. 40, attenção dos interessados. Superiores sapatmhos verniz eapresentar-se na S:lC ns-
di Ad·encontrará o publico á sua IS- merca oria acima exposta a chagnn, para Sras. -6$500 !tia da igreja Matriz, afim '

I' di
. ' venda, analysada, recomrnenda- n

posição um 10· rssimo sorumen- J Superiores sapatinh s t( dos dede, revestidos de balan- 'J:
se ainda pelo seu peso, consisten- li, J

to de jóias de ouro, modernas, '

I "eIIlIZ P' ra Sras 6$000'draus, acompanhorem a ela, a vura e corpo tanto para o. "l •
-

•

importadas directamente da Eu- traço e reboque corno para caia- Superiores sapatinhos, verniz e

ropa, e tambem excellentes re- dura, rendendo assim duplamen- fazenda, para Sras. -8$000 !
logios ,9_emol;,toi,r, de pra- te nas obr�s. . Botinas para homem superior
ta e ouro. A cal sera medida no acto da

I d d h
'

Ientrega para evitar reclamações. ca ça o e ezerro, so a grossa
DepoRito no predio á rua do 6$500. -Melas botas de pel

-,:-reços .·asoaveis! Principe n. 33; al'mazem com Ilca,calçadiJ sU' '�iol', para Sras.
RUA 28 DE SETEMBRO N. 40 frente ao mar, junto. ao trapicbe 7$000.- Stll r'iores b,)t;nas

do Sr. Manoel Moreira. de pellica, i.l)glcza.�-ll$OOO.Christovão Nunes �ir9S_._ -Sapatinbl)" de verniz, - bra,
chie, para rneninas-- 6$000;
" IlIuitos nutro:; artigos pUI' pre
ç : h:HatissiOiOS quI-' uma visita
á ebLe estabeleCimento convén
cerá aos mais incredulos as vaD

Iagens que offerecemos nas ven.;

das á dinheiro.

CAL

Rua da Constituição

10N.
'R.E:M:E:o:rO

CONTRA SEZÕES
_.__

PREPARADO NA PHARMAClA. DE

RAULINO HORN &OIIYEIRA
Sobl;lrano e infallivel m<idimjcanto contra

tod'l a sorte de febres eviqndo as reca
hldas tam frequentes np.ssa; molestias. A
efficacia constantemente re'onbecida d'es
te prodigioso especifico,o ter. tornado mui
tlssimo acunselhado pelos 8rs Facultativos
como o unico remedio para cO�i}atel' toda�
iS febres.

PllARMACJA E DROGAR1A DR

PoAtJL!UO HOP.U & OLn�!p.A
15 ltUA DO PI:UNCIFE 15

BICOS
DE

Borracha
para mamadeira

A 200 REIS CADA UM

procissão.
Previno tambem a to-

PHARMACIA E DROGARIA
de

Raulino H01'n & Oliveira

01 -s os irmãos que no re

ferido domingo, de ma

nhã, ar,hll·)e·ha oa igre
ja MalfiZ i) adjunto do
secret rio com o livro res·

pectivo para a cobrança
de annuaes.

Desterro,18M:\rço 1887.
O secretario

Ildefonso Linhares J)

Novidade!

A QUE�I CONVIER
Tendu tran,·ferido a minha

rcsidencl;\ para a rua da Paz,
ahl cootmú" a vender os se:

guintes tra,tes:
Um espelho grande, oval
Um guarda-vestidos
Dous etagéres
Uma toileUe
Um relogio de parede, inglez,

marcando os dias da semana,
os mezes e os numeras dos dias.

Um sopbá-cama
Uma secretária
Lampeões
E mais objectos que se fa

zem indlspen�avf)ls o'uma ca

sa de familia.

Joss r�a,poso

LUVAS 'DE P��LLI�A
pre1;as,

FRESCAS A

1$500opar
ARMARINHO DE

Ensjno
o abaix assignada, pro

fessor de portuguez e phi
losophia, habilitado pelo
Consdhn oe Instrucção pu
blica oa cô,'tc, almeja daI'

algumas lições das I'eferi
das matel'ias, podendo Her

procurado em F'ua residen
cia á rua do Senado n. 4.

DeRterro, 17 ile Março de
1887. - Fredel'ico Satta-

VIRGILIO J. VILELLi\
Vealdos

Vellde-se um casal, mansos.

Pur hvor informa-se nesta ty
pographia.

VENDE-SE BARATO
Um cavallo oovo, manso \'

gordo. InfJrma se nesta typogra
.
phia.mml.

163�200 e 3 Cardos peixes seccos.

pezando 150 k., no valor de 80$.
Marca M. B. -8 barris eama

rõ"s e 5 ditos peixes salgados,
pez. 104 k. , no valor de '62$400.

MOVIMENTO DO PORTO

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CAJURUBEBA
PREPARAnO VINOSO DEP[]R.\TIVO --- APPROVi\DO P�Jli\ .1U\l\ U� nYGmN�� PUHLU>\ IL\ [ÕH'f�J

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de Firlllino C. de Fig"lleiIiledo
Elnpregado com a IIlaior efficacia no rbeum.,thuno de qU;llquer natureza, em todas as molestias da pelle, Ilas leut.·hor.

réas ou flores brancas, nos soft'rirnentos occasionado.s pela impu.'eza do sangue,
e finalmente nas differentes f'órmas da sypbilis

PROPAGADOR --- A. P. DA CUNHA

...

4 Jornal do Commercio
= 1i

t

I
II fi li

r

As importantes curas, que este I Psrnambu cano.Medieo do Gran- Sobrev in-lo neste, após dous I Por tug uezas de N. S. Jesus que melhorasse, usou do seu «Ca-
poderoso medicamento tem p,'o-l dp Hosptt.a l P «í r o II, SOCIO Ii:-) aunos de soffr ím-ntos, resu ltan- Christo e N. S. da Conceição da' jurubeba», e antes de acabar um

duzido. at.testadas por pe;,s'Hi� de propag'.ldora dJ Inst.rll"ç:'\ PI' tos da deslocação di;) =spiuha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desupparecerarn como por
elevad« j,úsição social, fazem tom

I
b lrc» '" OI.-' mu tdS ou tr as �0'\'" sal, um Iormida ve l tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre, -Um outro meu filho

que d. 1i',la parto s ..ja Alie pro- dades scieuuflcas e h uma niva- pern a d rr'eitu. do qual originou- za , Moço Fidalgo com «x er ctcio

I
soff. la de uma ferida na p=rna I)

curado. COlDO o melhor e mais nas, etc. I Hl uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial (lo Br azí l, Soo depois de tornar a «Salsa e Carn-
en �C;i, ) d.�p\)r'ltivo d,) sangue. Attesto que tenho exper imen- I cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Si)cied;�- ba» por alguns mezos, sem que a

D. >'\,ir'lr o sungue como condição u.do em mol«- tias chronicas da sua saude, a juiz» de alguns fa- 'de das Scienci as medicas de molestia obedecasss. com o uso do
d s uma circulação benefica e ."f· pelle o r heum.rtismo o «Oajuru- cu

í

t a tivos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu mil 8groso «Cajur ubéba» ficou
ficaz, ,j('l em que consiste princi- béba» 'lo Sr, Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais r iz, etc .. etc. per f'ertament e curado.-Uma mi-
pa lmeut e o meio mais seguro do Cunh "" tirado bom resu l tad .. me constrangia dizerem estes, Attest» que tendo empregado Ilha nata, soffreudo de flóres
conservar a saude e de cu rn t' as O refi r ido afflrmo in {ide mei a n tes e depois da appar ição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu prepa
molsati.s que a impureza d 'HIll- gr·adus. mesmo tumor, que meu filho ja- a unos que ex-rç.. Oi cl imca , todos r arío, e em poucos dias ficou boa.
gue (,Ce',';lunll. O «Cajurrbéoa», Recife, 2D de Agosto de 1884 mais poderia andar, Eis quando o, d epu r a tivos couhecidos :

quer A' vista disto lIi10 dA,vO occul tar
pelu S' .icção tonica tJ 6n, glca- Dr. Pedro de Attaycle Lobo um parente, pela pruflcua ex- naciunaes, quer -str a ngeiros, de tão pl'odigioso medicamento, não
rnont 'nrativa, é o III.-;dlc ,.1 Moscoso. periencia que tinha do «Caju r u- nenhum tirei tão prnmpto e effi- só para animal-o em seu r rvln lho
ln' 1 U rlmente póli,' con- Praxeeles Gomes d« Souza Pita n- bóba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rhec ma tisn;o, nIA co mo p'lra sn-inar ao, ,(lff, ".I".

l tado, sem '..1 ju- ga, Doutor em Medicina pela do tão i�p\lrtante remedro. ISYPhiliS, e n�s m.'l,lestias da pl'lle res a t.rboa de salvação.";_JDsé
d n, :,it ,ar as fUI! ÇOH!:, do Faculdade da Bs hra, Cornrnen- Effectivamente o fiz com tão corno do «Cajurubéb.» do Sr. An- Caetano de Medeiros.
es tlim. g<l r riu,- intestinos, porque d ador da Raa 1 Ordem de Ch ris- fel iz resultado, que em m- io di) , ton io Per e, ra da Cu nha, ao q li a I Pu r ahyb I, 3 de Ma rç.: d : 1884.
não contém su b rtancias nocivas, to Cavalheiro da Corôa ri primeiro frasco achava-se a devo o reata be le clrnento de va- -Sr Boguciano Olyrnp«- "h Oli-
apezar do vigor depu rat ivo do", F�rro da Ital ia , I' Cir urgra» I criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuj-t cura eu ti· veira.-Send" eu nesta pluvíucia
rr?du,ctos qUR constltue.m a base reformado do corpo dt') S ,u.le pouto de an�ar a

A

casa tOl1a! não nha desanimado com () emp"ego ,) agent,j ellcârregado .la vellda
nrluclpal de s s e medIca'. entoo do Exercito, cond"col';ulo CO!() sentllldo mais as dores na espwhli, Jos outros dtlpllr:lntes, do Ille,�i�ame!lto «Cajurubéba» e

lY,entr'A as muitas clJ�as qUi'< t910 as rLJedalhas de p ,"sad,.r dr que tanto a torturavam; a fistu- i O que fica dito é v.'�rda�El, que tendo Vrnc. feito uso do mesmo,
feito, Citam as segUllltlJ5. COtn- ouro da Campanha do P!\ra- Ia cessou de tanto suppurar e, confirmarei, se preCIM') for. com rogo·lhe se digne de informar·nle

p�o�arias pel .. testemunho d�s guayede Prat/\ d" U· gU}ly, 'r nas. marejava uma agua es.!ojuramentorlemeugráo, comfr;Jllljnez;\ o estado em que
dlSt.lI1ctos e c(,nh cldos c'lValhel- Deputado à Assemh'é proVlll branqulçaela, devendo.s� suppo,r! ReCife, 22 de JUllho de 1�8'1. se aehava, e ° resultado ql1e ti-

�"s qU? firmam 0'. attestados. A- cial, medico rio R" i R.Sp.L I prOVenl81lte, segundo? citado JUI-1 Dr, João da Silva Ramos rou com o IliPsmo medicilmento,
I m 1 e8:>&S, al'as lrt'"CUSaV'\IS Beneficente Portl ,"·u .Z, mew, zo, de haver osso caClado.! __ podundo eu f zer uso de sua res- .

P: ",�'l' offerec,f:lmo: m�ls, i� mo bri, de ..1 versas so',ll,d,l(Jes Ilt ,Ernfim. é,tal o vigor de qu� gO-,: Attesto, porque vi. e ob�ervr.i, posta.-Sou CI'm pstima <ia Vmc.
galL1llt..:I de llo�s,as assever çoe"o teranas, etc. sa () meU filho que, parece me. 'que a preta E'icola�tlCa lião all- -Manoel Pereira lia Cunha.
te�temunhv rios Illustres ruerllem;, Attpsto que appliquei o elixir com, o uso do terceiro. f�asco do dava a quasi 8 ann()s, !(,·ndl) as Sr. Mauoel Pereira <ia Sílv�.-
Urs. P..drl' de Attahyde Lo�o «Oajurubaba» em casoS de rheu· «CdJurubéba», cons!-gulrela cura

ptlrnas completamente chóg>tdas, Tendo comprado em sua fclbl'ica
M.-,sc{)S{), Pr;,xedes <le Souza Pl- matismos agudos, a obtive excel, rad�cal da fistula,multo embora o

e com o empn'go do «Cnjurllbé· ApoUo o prl'parado. vinoso deno
tanga e Joã'l el" �'lva Ramo�, que lentes l'esultaJos, sendo Elue por

cartamento do .o<so; sendo para ba» desappareceram as ch g'" e minado «CajuruLêba») p;lfa meu

em. sua cl>n,ca telll consegUIdo os isso o tenho preferido ao xarope
notar que (1 «C.,'Jurubéha» teve a

começou a a',dar.-Recir ... 6018 pai, que �e achava sofff8ntlo de
m>ll� brdhantl's. r'fsul,tados com o de Rícord ioduretado. furça de destrulrsem.a menor ope· Agosto el ... 1883.-Get'vasio Cam- ume' Aryslpela !lO pé direito, a

oLilprego do «CaJurubeha». O refHI ido é verdade, que af- ração a� carnes esponjosas geradas pello Pires Ferreira (Dez;�mbar· mais de dois annos, reapparecen-
1 ',.,rlro ele Athayde Lobo Moscoso, firmo pm fé de meu gráo.

, luas"
bordas da

rp,
f"'rlda fistula. gêldo" ela Relação de Per [la rn - do· lhe COUJ pprlOdús de mezes, e

Doutor pela Faculdada de Me- R'�01fg, 29 de Ago,to ci., 1884. E para ql1e Vmc, possa fazer,o buco.) fazendo elle uso do «Ciljurubé-
elicilla da Bahia. Cirurgiã"-! Dr. Praxedes Gomes de Souza

I
u;:o que lhe r.pplou�er des(� ml- Re�ife. 17 de Mai,o de 1883. - bii» com oito dias ,entio grandtí

Mór do commando Superior da Pitanga. nha declaração e"cnpta por ver- lilm. Sr. CaDtJido dp Figueiredo, mHlhora e h.-j· acha·se curado.
Gual'da Nacional do mUII',:lp,O - <Jade., subscrevo·me de V�c. at- -José Caetano 11,· MeJeil'os, te- Outros inCflmmocL)s que tan,·

!o Rdcifp, 1" Cirurgião H"llo- Recife, li de Maio de 188-i.- t,�nClllS(l V9nel'a?Or e CrIado -:- nente-coI'onol da Gllarda Nacio- bem i'offl'ia corno lima infl.amrna
;,-Ili'i .. do corpo de SClud,� do 111m. Sr. Firmino Candido d· FI- Manoel FlorenclOde Moraes PZ· nal e cavalh,�iro da Ordr·m de ção 110 estomago I' um� empig"n •.

b:xE'l'cito, Offieial e Commpnda- gueiredo.-Cabe-md a satisfação res (Emplegado na Thes, urarla Christo -Declaro quI' n seu pre- desappal'f'ceram 'om o aso no
. ,lorda flllperial O('dem da Ro- de communicar·lbe o benefico re- de Fazenda.) parado «Cajurubéba» é um prodi- «Ca.iurubéb�».-De .. ta minha tes-

�"iJi' lJspector de saude publica sultado obtJ.do pelo seu prepara- gio ! Meu filho Cleophas �"ffria posta póde filzel' () uso que lhe
g 'do PiJrto de Pernambuco, do «Cajurubéba», no tratamento João da Silva. Ramos, Merlico pe- de dartros a ponto de ir t')l'naIlOO convier,-De V S .. ·migo, atten·
Comm"'t.dador da Imperial 01'-1 da enf.. rmidade dt� que estaVft sof· la Universidade de Coimbra,ca .. uma molestia séria; dp.pois dp S�l to e criad,,-Rogaciano Olympio
dem de�. S, Jesus Christo, I frendo meu filho menor dp. 4 "II' valheiro da Irnp"rial ordem da ter tratado hOilluopathicarnente e. de Oliveira (D spachaute da Al-
Mtlmbro' 10 Instituto MediCO nos e meio de ielildf'. Rosa, Commp2,j,.,10r el'IS Oràens com mais ontlos remedins, sem i fdlldegi:l).

Acham.se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade---RAULlNO HORN & OLlVEIRA-- Rua do Príncipe 15

c s proprietarios deste importante e bem con.hecido estabelecimento, em v.ísta do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer unn, grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dâo e prc mptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas,

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc_, etc.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

SEM NA SANTA
1 "1

Belbutina.., la\'radas com ramagens, a 900 rs .. covado
Di t " 1 izás, a 800 rs.

'

..
" I!:;tl a<ias, ii 900 "'.. v "io

\. ·,ó pr' to, 11 :iGO, 400. 50i). 600. 700. 800 e i�OOO
D ,Ati fi 1$ 1$100, 1$200, la300, lMOO, 1$500.

1$600 e 1$800

Di tn p ,uo, a 2$800 e 3$000 (pechincha)
Setlnet:p pret,d a 500 rs. (fazenda de 800 rs.)
Setln� pretos
Luvas pretas (seda) a 1$800 (artigo rie 3$000)
Completo sortimento em leque� pretos e de côres.
Grande reducção nos preços de um enorme sortimento

de fitas, s{1rtimento feito a capricho.
Pannos preto� de 1$800 até 15$000, metro
C lchemire prpt,. d", 1$600 até 8$000
Dlagollae" prHtos de 2$000 a 10$000,

E muitos artigos que t'Hnde·se p lr preços razQaveis.
.Yoâo da Silva Ramos

.
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